
https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-pirapora-bom-jesus-sp-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-031MA-26-PIRAPORA-BOM-JES-SP-ACE




PROCESSO SELETIVO PSPMPBJ 001/2026

AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA DO 
BOM JESUS - SÃO PAULO

PIRAPORA DO BOM 
JESUS-SP

CÓD: OP-031MA-26
7908403593286

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-pirapora-bom-jesus-sp-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-031MA-26-PIRAPORA-BOM-JES-SP-ACE


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Ortografia.............................................................................................................................................................................. 9

2.	 Estrutura e Formação das palavras: Criação de palavras; Derivação e Composição; Prefixos; Sufixos; Afixos; Radicais...... 9

3.	 Divisão Silábica; Vogais; Semivogais; Fonética e fonologia: Conceitos básicos; Classificação dos fonemas; Fonemas e 
letras; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Tonicidade das palavras; Sílaba tônica............................... 10

4.	 Frases; Sujeito e predicado; Formas nominais; Locuções verbais; Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da 
Passiva, Objeto direto e indireto, Vozes Verbais; Termos Essenciais da Oração; Termos Integrantes da Oração; Termos 
Acessórios da Oração; Orações Coordenadas e Subordinadas; Período; Predicação verbal................................................ 12

5.	 Sinais de Pontuação; Uso do travessão; Uso do hífen.......................................................................................................... 13

6.	 Acentuação........................................................................................................................................................................... 14

7.	 Uso da crase.......................................................................................................................................................................... 15

8.	 Sinônimos, homônimos e antônimos; Denotação e Conotação; Relação entre palavras..................................................... 16

9.	 Gênero, Número; Substantivo; Adjetivo; Artigo; Numeral; Advérbio; Verbos; Conjugação de verbos; Pronomes; 
Preposição; Conjunção; Interjeição; Formas verbais seguidas de pronomes....................................................................... 17

10.	 Flexão nominal e verbal; Emprego de locuções; Vozes verbais: Voz ativa; Voz passiva; Voz reflexiva.................................. 24

11.	 Aposto; Vocativo................................................................................................................................................................... 26

12.	 Funções e Empregos das palavras “que” e “se”.................................................................................................................... 27

13.	 Uso do “Porquê”................................................................................................................................................................... 29

14.	 Sintaxe de Concordância: Concordância nominal; Concordância verbal.............................................................................. 29

15.	 Sintaxe de Regência: Regência verbal; Regência nominal..................................................................................................... 31

16.	 Sintaxe de Colocação............................................................................................................................................................ 32

17.	 Imagens................................................................................................................................................................................. 34

18.	 Relações entre nome e personagem.................................................................................................................................... 34

19.	 História em quadrinhos........................................................................................................................................................ 34

20.	 Relação entre ideias.............................................................................................................................................................. 34

21.	 Intensificações...................................................................................................................................................................... 35

22.	 Comparações: Personificação; Onomatopeias; Repetições; Aliteração; Assonância; Relações; Eufemismo; Hipérbole; 
Ironia; Prosopopeia; Catacrese; Paradoxo; Metonímia; Elipse; Pleonasmo; Silepse; Antítese; Sinestesia; Metáfora.......... 35

23.	 Oposição............................................................................................................................................................................... 38

24.	 Provérbios............................................................................................................................................................................. 38

25.	 Expressões ao pé da letra..................................................................................................................................................... 39

26.	 Palavras e ilustrações............................................................................................................................................................ 39

27.	 Associação de ideias............................................................................................................................................................. 39

28.	 Vícios de Linguagem............................................................................................................................................................. 39

29.	 ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição; Narração; Dissertação.......... 41

30.	 Tipos de Discurso: Discurso direto e indireto; Pessoa do discurso....................................................................................... 42

31.	 Coesão Textual...................................................................................................................................................................... 45

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-pirapora-bom-jesus-sp-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-031MA-26-PIRAPORA-BOM-JES-SP-ACE


ÍNDICE

Matemática e Raciocínio lógico

1.	 Numeração decimal; Sistemas de numeração...................................................................................................................... 55

2.	 Números inteiros; Números Naturais; Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, 
Operações no conjunto dos números naturais; Operações fundamentais com números racionais; Conjunto de números 
fracionários; Operações fundamentais com números fracionários; Problemas com números fracionários; Números 
decimais; Operações fundamentais como: Adição, Subtração, Divisão e Multiplicação; radiciação; potenciação; Números 
complexos............................................................................................................................................................................. 56

3.	 Problemas matemáticos; problemas usando as quatro operações...................................................................................... 75

4.	 Múltiplos e divisores em N................................................................................................................................................... 78

5.	 Máximo divisor comum; mínimo múltiplo comum............................................................................................................... 80

6.	 Sistema de medidas: medidas de comprimento, superfície, volume, capacidade, tempo, massa, m² e metro linear; 
Medindo o tempo: horas, minutos e segundos.................................................................................................................... 81

7.	 Expressões Algébricas;  expressões (cálculo); Simplificação................................................................................................. 84

8.	 Fração Algébrica; Equações fracionárias............................................................................................................................... 87

9.	 Razão e Proporção; Grandezas Proporcionais...................................................................................................................... 89

10.	 Regras de três simples e composta....................................................................................................................................... 90

11.	 Matemática Financeira; Porcentagem; Juros Simples e Composto...................................................................................... 92

12.	 Sistema Monetário Nacional (Real)...................................................................................................................................... 96

13.	 Equação de 1º grau: resolução; problemas de 1º grau; Equação de 2º grau: resolução das equações completas, 
incompletas, problemas do 2º grau...................................................................................................................................... 99

14.	 Inequações do 1º grau.......................................................................................................................................................... 102

15.	 Sistemas Lineares.................................................................................................................................................................. 102

16.	 Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau; função constante; Função do 2º grau; Função 
exponencial: equação e inequação exponencial; Função logarítmica.................................................................................. 104

17.	 Geometria Analítica.............................................................................................................................................................. 120

18.	 Geometria Espacial............................................................................................................................................................... 126

19.	 Geometria Plana: Plano, Área, Perímetro, Ângulo, Reta, Segmento de Reta e Ponto; Teorema de Tales; Teorema de 
Pitágoras............................................................................................................................................................................... 131

20.	 Noções de trigonometria; Trigonometria da 1ª volta: seno, cosseno, tangente, relação fundamental............................... 141

21.	 Relação entre grandezas: tabelas e gráficos......................................................................................................................... 149

22.	 Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG).................................................................................................. 154

23.	 Análise combinatória............................................................................................................................................................ 159

24.	 Probabilidade........................................................................................................................................................................ 162

25.	 Estatística.............................................................................................................................................................................. 164

26.	 Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões 
determinadas. Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas 
informações das relações fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. 
formação de conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade................................................................................. 167

27.	 Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e temporal. sequência lógica de números, 
letras, palavras e figuras. raciocínio sequencial.................................................................................................................... 178

28.	 Problemas lógicos com dados, figuras e palitos................................................................................................................... 183

29.	 Compreensão e elaboração da lógica das situações por meio de: raciocínio verbal............................................................ 184

30.	 Raciocínio matemático, raciocínio quantitativo.................................................................................................................... 189

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-pirapora-bom-jesus-sp-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-031MA-26-PIRAPORA-BOM-JES-SP-ACE


ÍNDICE

Conhecimentos Específicos 
Agente de Combate às Endemias
1.	 Lei Federal nº 11.350, de 5 de outubro de 2006 e respectivas alterações........................................................................... 195

2.	 Leishmaniose: características epidemiológicas, ciclo, modo de transmissão, período de incubação, suscetibilidade 
e imunidade, aspectos clínicos no cão, medidas preventivas dirigidas à população humana, ao vetor e à população 
canina................................................................................................................................................................................... 201

3.	 Dengue: biologia dos vetores e ciclo da doença, formas de controle e Programa Nacional de Controle da Dengue.......... 203

4.	 Febre Maculosa: biologia de vetores e ciclo da doença....................................................................................................... 229

5.	 Centro de Controle de Zoonoses: posse responsável, vacinação antirrábica animal, controle de morcegos em áreas 
urbanas e ciclo da raiva......................................................................................................................................................... 231

6.	 Roedores: controle de roedores em áreas urbanas; leptospirose: sintomas, transmissão e prevenção.............................. 235

7.	 Animais Peçonhentos: ofídios, aracnídeos (aranhas e escorpiões), insetos e lagarta (Lonomia obliqua)............................ 240

8.	 Noções básicas sobre o controle, prevenção de acidentes e primeiros socorros................................................................. 243

9.	 COVID-19.............................................................................................................................................................................. 258

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-pirapora-bom-jesus-sp-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-031MA-26-PIRAPORA-BOM-JES-SP-ACE


AMOSTRA

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes da 

pontuação final (interrogação, exclamação, 
ponto final)

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, 

adjetivo ou pronome

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: 
Cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); 
Tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mes-
ma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: 
Rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); 
Manga (blusX manga (fruta).

A formação de palavras se dá a partir de processos morfoló-
gicos, de modo que as palavras se dividem entre:

 ▪ Palavras primitivas: são aquelas que não provêm de outra 
palavra. 

Ex.: flor; pedra

 ▪ Palavras derivadas: são originadas a partir de outras 
palavras. 

Ex.: floricultura; pedrada

 ▪ Palavra simples: são aquelas que possuem apenas um ra-
dical (morfema que contém significado básico da palavra). 

Ex.: cabelo; azeite

ESTRUTURA E FORMAÇÃO DAS PALAVRAS: CRIAÇÃO 
DE PALAVRAS; DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO; PREFIXOS; 

SUFIXOS; AFIXOS; RADICAIS 

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais refe-
rentes à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é 
preciso analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira 
de memorizar a ortografia correta de uma língua é por meio da 
leitura, que também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste texto serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressal-
tar que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, 
fique atento! 

 ▸ Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, 
o alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, 
u) e consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y fo-
ram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de 
modo que elas são usadas apenas em duas ocorrências: trans-
crição de nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso 
internacional.

 ▸ Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar 

o X no lugar do CH: 
 ▪ Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; 

enxergar)
 ▪ Depois de ditongos (ex: caixa)
 ▪ Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

 ▸ Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser 

observadas:
 ▪ Depois de ditongos (ex: coisa)
 ▪ Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
 ▪ Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título 

ou origem. (ex: portuguesa)
 ▪ Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” 

(ex: populoso)

 ▸ Uso do “S”, “SS”, “Ç”
 ▪ “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante 

(ex: diversão)
 ▪ “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
 ▪ “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que pas-

saram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

ORTOGRAFIA

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Hibridismo: Quando há junção de palavras simples ou radi-
cais advindos de línguas distintas. 

Ex.: sociologia (socio – latim + logia – grego) / binóculo 
(bi – grego + oculus – latim).

 ▪ Combinação: Quando ocorre junção de partes de outras 
palavras simples ou radicais. 

Ex.: portunhol (português + espanhol) / aborrecente 
(aborrecer + adolescente).

 ▪ Intensificação: Quando há a criação de uma nova palavra 
a partir do alargamento do sufixo de uma palavra existente. 
Normalmente é feita adicionando o sufixo -izar. 

Ex.: inicializar (em vez de iniciar) / protocolizar (em vez 
de protocolar).

 ▸ Neologismo
Quando novas palavras surgem devido à necessidade do 

falante em contextos específicos, podendo ser temporárias ou 
permanentes. Existem três tipos principais de neologismos:

 ▪ Neologismo semântico: atribui-se novo significado a uma 
palavra já existente. 

Ex.: amarelar (desistir) / mico (vergonha)
 ▪ Neologismo sintático: ocorre a combinação de elementos 

já existentes no léxico da língua. 
Ex.: dar um bolo (não comparecer ao compromisso) / 
dar a volta por cima (superar). 

 ▪ Neologismo lexical: criação de uma nova palavra, que tem 
um novo conceito. 

Ex.: deletar (apagar) / escanear (digitalizar)

 ▸ Onomatopeia
Quando uma palavra é formada a partir da reprodução apro-

ximada do seu som. 
Ex.: atchim; zum-zum; tique-taque.

Muitas pessoas acreditam que fonética e fonologia são sinô-
nimos. No entanto, embora ambas pertençam à mesma área de 
estudo, apresentam diferenças significativas.

 ▸ Fonética
Segundo o Dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons 

da fala de uma língua”.

DIVISÃO SILÁBICA; VOGAIS; SEMIVOGAIS; FONÉTICA 
E FONOLOGIA: CONCEITOS BÁSICOS; CLASSIFICAÇÃO 

DOS FONEMAS; FONEMAS E LETRAS; ENCONTROS 
VOCÁLICOS; ENCONTROS CONSONANTAIS E DÍGRAFO; 

TONICIDADE DAS PALAVRAS; SÍLABA TÔNICA

 ▪ Palavra composta: são aquelas que possuem dois ou mais 
radicais. 

Ex.: guarda-roupa; couve-flor

Entenda como ocorrem os principais processos de formação 
de palavras:

 ▸ Derivação
A formação se dá por derivação quando ocorre a partir de 

uma palavra simples ou de um único radical, juntando-se afixos.

 ▪ Derivação prefixal: adiciona-se um afixo anteriormente à 
palavra ou radical. 

Ex.: antebraço (ante + braço) / infeliz (in + feliz) 

 ▪ Derivação sufixal: adiciona-se um afixo ao final da palavra 
ou radical. 

Ex.: friorento (frio + ento) / guloso (gula + oso)

 ▪ Derivação parassintética: adiciona-se um afixo antes e ou-
tro depois da palavra ou radical. 

Ex.: esfriar (es + frio + ar) / desgovernado (des + gover-
nar + ado)

 ▪ Derivação regressiva (formação deverbal): reduz-se a pa-
lavra primitiva. 

Ex.: boteco (botequim) / ataque (verbo “atacar”)

 ▪ Derivação imprópria (conversão): ocorre mudança na clas-
se gramatical, logo, de sentido, da palavra primitiva. 

Ex.: jantar (verbo para substantivo) / Oliveira (substanti-
vo comum para substantivo próprio – sobrenomes).

 ▸ Composição
A formação por composição ocorre quando uma nova pa-

lavra se origina da junção de duas ou mais palavras simples ou 
radicais.

 ▪ Aglutinação: fusão de duas ou mais palavras simples, de 
modo que ocorre supressão de fonemas, de modo que os 
elementos formadores perdem sua identidade ortográfica e 
fonológica. 

Ex.: aguardente (água + ardente) / planalto (plano + 
alto)

 ▪ Justaposição: fusão de duas ou mais palavras simples, 
mantendo a ortografia e a acentuação presente nos elemen-
tos formadores. Em sua maioria, aparecem conectadas com 
hífen. 

Ex.: beija-flor / passatempo.

 ▪ Abreviação: Quando a palavra é reduzida para apenas uma 
parte de sua totalidade, passando a existir como uma pala-
vra autônoma. 

Ex.: foto (fotografia) / PUC (Pontifícia Universidade 
Católica).

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-pirapora-bom-jesus-sp-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-031MA-26-PIRAPORA-BOM-JES-SP-ACE


AMOSTRA

numeração
A numeração é o sistema ou processo que utilizamos para representar números. Ela é uma construção cultural e histórica que 

permite aos seres humanos quantificar, ordenar e calcular. Ao longo da história, diversas civilizações desenvolveram seus próprios 
sistemas de numeração, muitos dos quais têm influenciado os métodos que usamos hoje.

Existem alguns sistemas notáveis, incluindo:
 ▪ Sistema Decimal: Utiliza dez dígitos, de 0 a 9, e é o sistema de numeração mais utilizado no mundo para a representação e o 

processamento de números em diversas áreas do conhecimento e atividades cotidianas.
 ▪ Sistema Binário: Utiliza apenas dois dígitos, 0 e 1, e é a base para a computação moderna e o processamento de dados digitais.
 ▪ Sistema Octal: Baseado em oito dígitos, de 0 a 7, foi usado em alguns sistemas de computação no passado.
 ▪ Sistema Hexadecimal: Com 16 símbolos, de 0 a 9 e de A a F, é frequentemente usado em programação e sistemas de computa-

ção para representar valores binários de forma mais compacta.
 ▪ Sistema Romano: Um sistema não posicional que utiliza letras para representar números e foi amplamente usado no Império 

Romano.

A escolha de um sistema de numeração pode depender de vários fatores, como a facilidade de uso em cálculos, a tradição cultu-
ral, ou a aplicação prática em tecnologia. A seguir, faremos um estudo mais detalhado do sistema de numeração decimal:

Sistema De Numeração Decimal
Nosso sistema de numeração é chamado de decimal pois sua contagem é feita de 10 em 10. Ou seja, sua base é 10.
 ▪ 10 unidades formam 1 dezena
 ▪ 10 dezenas formam 1 centena;
 ▪ 10 centenas formam 1 unidade de milhar;
 ▪ 10 unidades de milhar formam 1 dezena de milhar;
 ▪ 10 dezenas de milhar formam 1 centena de milhar

E assim sucessivamente.

Exemplos:

NUMERAÇÃO DECIMAL; SISTEMAS DE NUMERAÇÃO

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-pirapora-bom-jesus-sp-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-031MA-26-PIRAPORA-BOM-JES-SP-ACE


AMOSTRA

Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quan-
tidade incontável de números, utilizamos reticências após listar 
alguns exemplos. 

Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.
 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais pares.
 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais ímpares.
 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

 ▸ Leitura dos números
O sistema de numeração é constituído de uma parte inteira 

e outra decimal. Lemos a parte inteira, seguida da parte decimal, 
acompanhada das palavras:

 ▪ Décimos ...........................................: quando houver uma 
casa decimal;
 ▪ Centésimos.......................................: quando houver duas 

casas decimais;
 ▪ Milésimos.........................................: quando houver três 

casas decimais;
 ▪ Décimos milésimos ........................: quando houver quatro 

casas decimais;
 ▪ Centésimos milésimos ...................: quando houver cinco 

casas decimais e, assim sucessivamente.

Exemplo: (FCC)
O número 0,0202 pode ser lido como:
(A) duzentos e dois milésimos.
(B) duzentos e dois décimos de milésimos.
(C) duzentos e dois centésimos de milésimos.
(D) duzentos e dois centésimos.
(E) duzentos e dois décimos

Resolução:
Como temos 4 casas decimais, lemos então com décimos de 

milésimos,
Logo: duzentos e dois décimos de milésimos.
Resposta: B

O agrupamento de termos ou elementos que associam 
características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados 
graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a forma 
mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na represen-
tação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 

NÚMEROS INTEIROS; NÚMEROS NATURAIS; CONJUNTO 
DE NÚMEROS: NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS, 

IRRACIONAIS, REAIS, OPERAÇÕES, OPERAÇÕES NO 
CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS; OPERAÇÕES 

FUNDAMENTAIS COM NÚMEROS RACIONAIS; CONJUN-
TO DE NÚMEROS FRACIONÁRIOS; OPERAÇÕES FUNDA-

MENTAIS COM NÚMEROS FRACIONÁRIOS; PROBLEMAS 
COM NÚMEROS FRACIONÁRIOS; NÚMEROS DECIMAIS; 

OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS COMO: ADIÇÃO, SUB-
TRAÇÃO, DIVISÃO E MULTIPLICAÇÃO; RADICIAÇÃO; 

POTENCIAÇÃO; NÚMEROS COMPLEXOS
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ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as dire-
trizes do SUS que normatizam a saúde preventiva e a atenção 
básica em saúde, com objetivo de ampliar o acesso da comuni-
dade assistida às ações e aos serviços de informação, de saúde, 
de promoção social e de proteção da cidadania, sob supervisão 
do gestor municipal, distrital, estadual ou federal. (Redação dada 
pela Lei nº 13.595, de 2018)

Parágrafo único. (Revogado). (Redação dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)

I - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
II - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
III - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
IV - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
V - (revogado); (Redação dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
VI - (revogado). (Redação dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
§ 1º Para fins desta Lei, entende-se por Educação Popular 

em Saúde as práticas político-pedagógicas que decorrem das 
ações voltadas para a promoção, a proteção e a recuperação 
da saúde, estimulando o autocuidado, a prevenção de doenças 
e a promoção da saúde individual e coletiva a partir do diálogo 
sobre a diversidade de saberes culturais, sociais e científicos e 
a valorização dos saberes populares, com vistas à ampliação da 
participação popular no SUS e ao fortalecimento do vínculo entre 
os trabalhadores da saúde e os usuários do SUS. (Incluído pela Lei 
nº 13.595, de 2018)

§ 2º No modelo de atenção em saúde fundamentado na 
assistência multiprofissional em saúde da família, é considera-
da atividade precípua do Agente Comunitário de Saúde, em sua 
área geográfica de atuação, a realização de visitas domiciliares 
rotineiras, casa a casa, para a busca de pessoas com sinais ou sin-
tomas de doenças agudas ou crônicas, de agravos ou de eventos 
de importância para a saúde pública e consequente encaminha-
mento para a unidade de saúde de referência. (Incluído dada 
pela Lei nº 13.595, de 2018)

§ 3º No modelo de atenção em saúde fundamentado na 
assistência multiprofissional em saúde da família, são considera-
das atividades típicas do Agente Comunitário de Saúde, em sua 
área geográfica de atuação: (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 
2018)

I - a utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico 
e sociocultural; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

II - o detalhamento das visitas domiciliares, com coleta e re-
gistro de dados relativos a suas atribuições, para fim exclusivo de 
controle e planejamento das ações de saúde; (Incluído dada pela 
Lei nº 13.595, de 2018)

III - a mobilização da comunidade e o estímulo à participação 
nas políticas públicas voltadas para as áreas de saúde e socioedu-
cacional; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

IV - a realização de visitas domiciliares regulares e periódicas 
para acolhimento e acompanhamento: (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)

LEI Nº 11.350, DE 5 DE OUTUBRO DE 2006

Regulamenta o § 5º do art. 198 da Constituição, dispõe sobre 
o aproveitamento de pessoal amparado pelo parágrafo 
único do art. 2º da Emenda Constitucional nº 51, de 14 de 
fevereiro de 2006, e dá outras providências.

Faço saber que o PRESIDENTE DA REPÚBLICA adotou a 
Medida Provisória nº 297, de 2006, que o Congresso Nacional 
aprovou, e eu, Renan Calheiros, Presidente da Mesa do Congresso 
Nacional, para os efeitos do disposto no art. 62 da Constituição 
Federal, com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, 
combinado com o art. 12 da Resolução nº 1, de 2002-CN, promul-
go a seguinte Lei:

Art. 1º As atividades de Agente Comunitário de Saúde e de 
Agente de Combate às Endemias, passam a reger-se pelo dispos-
to nesta Lei.

Parágrafo único. Esta Lei é denominada Lei Ruth Brilhante.    
(Incluído pela Lei nº 14.799, de 2023)

Art. 2º O exercício das atividades de Agente Comunitário de 
Saúde e de Agente de Combate às Endemias, nos termos des-
ta Lei, dar-se-á exclusivamente no âmbito do Sistema Único de 
Saúde - SUS, na execução das atividades de responsabilidade 
dos entes federados, mediante vínculo direto entre os referidos 
Agentes e órgão ou entidade da administração direta, autárquica 
ou fundacional.

§ 1º É essencial e obrigatória a presença de Agentes 
Comunitários de Saúde na Estratégia Saúde da Família e de 
Agentes de Combate às Endemias na estrutura de vigilância epi-
demiológica e ambiental. (Redação dada pela Lei nº 13.708, de 
2018)

§ 2º Incumbe aos Agentes Comunitários de Saúde e aos 
Agentes de Combate às Endemias desempenhar com zelo e pres-
teza as atividades previstas nesta Lei. (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)

Art. 2º-A. Os Agentes Comunitários de Saúde e os Agentes 
de Combate às Endemias são considerados profissionais de 
saúde, com profissões regulamentadas, para fins do disposto 
na alínea ‘c’ do inciso XVI do caput do art. 37 da Constituição 
Federal.    (Incluído pela Lei nº 14.536, de 2023)

Art. 3º O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuição 
o exercício de atividades de prevenção de doenças e de promo-
ção da saúde, a partir dos referenciais da Educação Popular em 
Saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais 

LEI FEDERAL Nº 11.350, DE 5 DE OUTUBRO DE 2006 E 
RESPECTIVAS ALTERAÇÕES

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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II - a medição de glicemia capilar, durante a visita domiciliar, 
em caráter excepcional, encaminhando o paciente para a unida-
de de saúde de referência; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 
2018)

III - a aferição de temperatura axilar, durante a visita domici-
liar, em caráter excepcional, com o devido encaminhamento do 
paciente, quando necessário, para a unidade de saúde de refe-
rência; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

IV - a orientação e o apoio, em domicílio, para a correta 
administração de medicação de paciente em situação de vulne-
rabilidade; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

V - a verificação antropométrica. (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)

§ 5º No modelo de atenção em saúde fundamentado na as-
sistência multiprofissional em saúde da família, são consideradas 
atividades do Agente Comunitário de Saúde compartilhadas com 
os demais membros da equipe, em sua área geográfica de atua-
ção: (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

I - a participação no planejamento e no mapeamento insti-
tucional, social e demográfico; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, 
de 2018)

II - a consolidação e a análise de dados obtidos nas visitas 
domiciliares; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

III - a realização de ações que possibilitem o conhecimen-
to, pela comunidade, de informações obtidas em levantamentos 
socioepidemiológicos realizados pela equipe de saúde; (Incluído 
dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

IV - a participação na elaboração, na implementação, na ava-
liação e na reprogramação permanente dos planos de ação para 
o enfrentamento de determinantes do processo saúde-doença; 
(Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

V - a orientação de indivíduos e de grupos sociais quanto a 
fluxos, rotinas e ações desenvolvidos no âmbito da atenção bási-
ca em saúde; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

VI - o planejamento, o desenvolvimento e a avaliação de 
ações em saúde; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

VII - o estímulo à participação da população no planeja-
mento, no acompanhamento e na avaliação de ações locais em 
saúde. (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

Art. 4º O Agente de Combate às Endemias tem como atribui-
ção o exercício de atividades de vigilância, prevenção e controle 
de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas em conformida-
de com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor de cada 
ente federado.

§ 1º São consideradas atividades típicas do Agente de 
Combate às Endemias, em sua área geográfica de atuação: 
(Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

I - desenvolvimento de ações educativas e de mobilização 
da comunidade relativas à prevenção e ao controle de doenças 
e agravos à saúde; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

II - realização de ações de prevenção e controle de doenças 
e agravos à saúde, em interação com o Agente Comunitário de 
Saúde e a equipe de atenção básica; (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)

a) da gestante, no pré-natal, no parto e no puerpério; 
(Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
b) da lactante, nos seis meses seguintes ao parto; (Incluído 
dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
c) da criança, verificando seu estado vacinal e a evolução de 
seu peso e de sua altura; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, 
de 2018)
d) do adolescente, identificando suas necessidades e moti-
vando sua participação em ações de educação em saúde, em 
conformidade com o previsto na Lei nº 8.069, de 13 de julho 
de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente); (Incluído 
dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
e) da pessoa idosa, desenvolvendo ações de promoção de 
saúde e de prevenção de quedas e acidentes domésticos e 
motivando sua participação em atividades físicas e coletivas; 
(Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
f) da pessoa em sofrimento psíquico; (Incluído dada pela Lei 
nº 13.595, de 2018)
g) da pessoa com dependência química de álcool, de tabaco 
ou de outras drogas; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 
2018)
h) da pessoa com sinais ou sintomas de alteração na cavida-
de bucal; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
i) dos grupos homossexuais e transexuais, desenvolvendo 
ações de educação para promover a saúde e prevenir doen-
ças; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
j) da mulher e do homem, desenvolvendo ações de educa-
ção para promover a saúde e prevenir doenças; (Incluído 
dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
V - realização de visitas domiciliares regulares e periódicas 

para identificação e acompanhamento: (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)

a) de situações de risco à família; (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)
b) de grupos de risco com maior vulnerabilidade social, por 
meio de ações de promoção da saúde, de prevenção de do-
enças e de educação em saúde; (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018)
c) do estado vacinal da gestante, da pessoa idosa e da 
população de risco, conforme sua vulnerabilidade e em 
consonância com o previsto no calendário nacional de vaci-
nação; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)
VI - o acompanhamento de condicionalidades de programas 

sociais, em parceria com os Centros de Referência de Assistência 
Social (Cras). (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

§ 4º No modelo de atenção em saúde fundamentado na 
assistência multiprofissional em saúde da família, desde que o 
Agente Comunitário de Saúde tenha concluído curso técnico e te-
nha disponíveis os equipamentos adequados, são atividades do 
Agente, em sua área geográfica de atuação, assistidas por profis-
sional de saúde de nível superior, membro da equipe: (Incluído 
dada pela Lei nº 13.595, de 2018)

I - a aferição da pressão arterial, durante a visita domiciliar, 
em caráter excepcional, encaminhando o paciente para a unida-
de de saúde de referência; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 
2018)
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